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Resumo
Introdução: O presente trabalho é um relato referente a dois projetos, um concluído e outro em andamento, desenvolvidos ao longo de 2011 e 2012 por alunos do Curso de Teatro-Licenciatura da Universidade Federal de Pelotas. Ambos os projetos, sob a coordenação do professor doutor José Carlos Marques Volcato, professor do Centro de Letras e Comunicação da mesma universidade, envolveram oficinas teatrais e estudos textuais visando a montagens de textos baseados na peça A Tempestade, de William Shakespeare, e veiculam-se ao Grupo de Estudos Multidisciplinares Fala & Compartilha Shakespeare e ao projeto de pesquisa do CNPq “Literaturas de Língua Inglesa e Intertextualidade: Shakespeare e Outros”. O primeiro projeto, sob a direção das acadêmicas Dagma Colomby, Ândrea Guerreiro Fonseca e Laura Correa Bragamonte, foi a montagem para a disciplina Encenação II, disciplina essa sob a responsabilidade do professor Daniel Furtado Simões da Silva, de um sketch intitulado “Cenas de A Tempestade” por um grupo de alunos da UFPel e membros da comunidade. O segundo projeto, “Fragmentos de um discurso Calibanesco”, é um monólogo baseado em diálogos do personagem Caliban interpretado por Ândrea Guerreiro Fonseca e dirigido por Dagma Colomby, que são as autoras deste relato. OBJETIVOS: Um dos objetivos desta investigação prática foi colocar em teste o princípio proposto pela teórica e diretora teatral norte-americana Viola Spolin, que afirma, em Improvisations for theater (1999), a possibilidade de atuação teatral de qualquer ser humano, independente do seu grau de experiência, das suas origens sócio-econômicas e de outras considerações que talvez pudessem comprometer o processo. Outro objetivo foi realizar uma reflexão a partir da mesma investigação sobre como se constituem as relações de poder entre atuador e diretor, ou ainda, professor e aluno. Encontramos material referente às relações de poder nos próprios diálogos entre Caliban e Próspero, personagens de A tempestade, de William Shakespeare. O segundo trabalho investigativo pauta-se no desenvolvimento comprometido de uma metodologia através de uma  rotina diária de exercícios que incluem alongamento, aquecimento, improvisações, criações de partituras e também um estudo semanal do texto A tempestade, de William Shakespeare, em tradução de Beatriz Viégas-Faria, e de  edições anotadas do texto original, bem como trocas de opiniões, ideias e compartilhamentos de experiências. METODOLOGIA: Este projeto surge a partir de  vivências e observações anteriores, como aluna e professora do ao uso de discursos de dominação no contexto escolar, fenômeno que passou a me interessar de forma mais significativa a partir do terceiro semestre do curso de Teatro–Licenciatura e se consolida como ideia de pesquisa a partir da montagem de um fragmento da peça teatral A tempestade, de William Shakespeare, na disciplina de Encenação ll. Pretendemos identificar no discurso do personagem Caliban, de A tempestade, possíveis relações de poder entre aprendiz e educador semelhantes às que ocorrem na escola, a partir da fala de quem agride, procurando verificar de onde se pronuncia este sujeito e como ele se constitui e de como o discurso de dominação utilizado por instâncias legitimadas de autoridade e poder na relação com o aluno é por ele assimilado é reproduzido. Para nossa primeira experiência com A tempestade, nossa referência principal foi Eugênio Barba e também Jerzi Grotowisky. Pudemos perceber o quanto de disciplina e de dedicação é necessário para o treinamento físico dos atores e desenvolvemos questões de método imprescindíveis para a vivência grupal. A experimentação, em um segundo momento, por ocasião do início da montagem de Fragmentos de um Discurso Calibanesco, da construção e vivência de diversos personagens, a que se propõe a colega Ândrea Guerreiro, permitiu corporificar cenicamente as relações de poder expressas através dos discursos apresentados. A construção da composição cênica: Procuramos oportunizar à Ândrea um espaço de conforto e liberdade, para que se sentisse à vontade para criar e explorar movimentos extracotidianos. Durante a semana, participávamos, sob a coordenação do professor doutor José Carlos Marques Volcato, de um estudo sobre o texto e a tradução de A tempestade realizada pela professora Beatriz Viégas-Faria. Ali investigamos questões da tradução e do texto original, em inglês. O aprofundamento de questões textuais se revelava na hora de Ândrea dar intenções às falas de Caliban, Próspero, Miranda, Estéfano e Trinculo. Nosso palco é praticamente nu, a atriz usa somente uma malha marrom, touca, e maquiagem. Na transição de um para outro personagem, que se realiza através de pequenos e rápidos giros, a atriz usa somente adereços que são ícones de cada personagem, por exemplo: um véu para a jovem Miranda, um bastão para o mago Próspero, uma garrafa para o bêbado Estéfano e um chapéu para o bobo Trínculo. RESULTADOS: Ambas as investigações práticas levaram ao desenvolvimento de uma metodologia de trabalho cênico reproduzível que poderá ser reutilizada e adaptada a novas situações de ensino e/ou montagens teatrais. Após inúmeras oficinas e jogos lúdicos fizemos um passeio de Viola Spolin a Grotowski e deste último a Eugênio Barba. Como resultado, temos um trabalho ainda em desenvolvimento que, muito em breve, deverá estrear em Pelotas e nos permitirá discutir as relações de poder entre professores e alunos inclusive em apresentações em escolas até mesmo fora da cidade.
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